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Ser Companheiro Dos Filhos Sem
Esquecer Que Se É Pai

Devemos estar mais atentos: a ausência da figura
paterna da vida das crianças e dos jovens causa
lacunas e feridas que podem até ser muito graves. Com
efeito os desvios das crianças e dos adolescentes em
grande parte podem estar relacionados com esta falta,
com a carência de exemplos e de guias respeitáveis na
sua vida de todos os dias, com a falta de proximidade,
com a carência de amor por parte dos pais.
Não dão aos filhos, com o seu exemplo acompanhado
pelas palavras, aqueles princípios, aqueles valores,
aquelas regras de vida das quais precisam como do
pão. A qualidade educativa da presença paterna é
tanto mais necessária quanto mais o pai é obrigado
pelo trabalho a estar distante de casa. Por vezes
parece que os pais não sabem bem que lugar ocupar
na família e como educar os filhos. E então, na dúvida,
abstêm-se, retiram-se e descuidam as suas
responsabilidades, talvez refugiando-se numa relação
improvável «ao nível» dos filhos. É verdade que deves
ser «companheiro» do teu filho, mas sem esquecer que
és o pai!

Vivamos Segundo a Palavra
A Palavra divina ilumina a existência humana e leva as
consciências a reverem em profundidade a própria
vida, porque toda a história da humanidade está sob o
juízo de Deus: «Quando o Filho do Homem vier na sua
glória, acompanhado por todos os seus anjos, sentar-Se-
á, então, no seu trono de glória. Perante Ele reunir-se-ão
todas as nações» (Mt 25, 31-32). No nosso tempo,
detemo-nos muitas vezes superficialmente no valor do
instante que passa, como se fosse irrelevante para o
futuro. Diversamente, o Evangelho recorda-nos que cada
momento da nossa existência é importante e deve ser
vivido intensamente, sabendo que cada um deverá
prestar contas da própria vida.

Verbum Domini

Perdoa-Me e Ajuda-Me, Meu Deus!   
Faz morrer em mim o homem velho,
vil, tíbio, ingrato, infiel, débil, indeciso e enfraquecido,
e «cria em mim um coração novo»,
caloroso, corajoso, agradecido, fiel,
forte, decidido e enérgico…
Faz com que o meu futuro
seja totalmente o contrário do meu passado,
que o redima, que seja inteiramente empregue
a fazer a tua vontade,
que em todos os instantes te glorifique
na medida exigida pela tua vontade.
Ámen.

Beato Carlos de Foucauld

A Mulher e a Sociedade  (I)
Sem entrar agora a tratar nos seus vários aspectos o
amplo e complexo tema das relações mulher-sociedade,
mas limitando estas considerações a alguns pontos
essenciais, não se pode deixar de observar como, no
campo mais especificamente familiar, uma ampla e
difundida tradição social e cultural tenha pretendido
confiar à mulher só a tarefa de esposa e mãe, sem a
estender adequadamente às funções públicas, em geral,
reservadas ao homem.
Não há dúvida que a igual dignidade e
responsabilidade do homem e da mulher justificam
plenamente o acesso da mulher às tarefas públicas. Por
outro lado, a verdadeira promoção da mulher exige
também que seja claramente reconhecido o valor da sua
função materna e familiar em confronto com todas as
outras tarefas públicas e com todas as outras profissões.
De resto, tais tarefas e profissões devem integrar-se entre
si se se quer que a evolução social e cultural seja
verdadeira e plenamente humana.

João Paulo II, Familiaris Consortio, 22.11.1981, n. 23
(excerto)

  São José, Esposo Da Virgem Santa Maria
Nos desígnios de Deus, José foi o homem escolhido para
ser o pai adoptivo de Jesus.
Da descendência de David, trabalhava como carpinteiro
na Nazaré.
É no seio da sua modestíssima família que se realiza, com
efeito, o Ministério da Incarnação do Verbo.
Figura perfeita do “Justo” do Antigo Testamento, homem
de uma fé a toda a prova, no compromisso da sua
missão, manteve sempre uma disponibilidade total.
A devoção a S. José é muito antiga, sabendo-se de uma
igreja dedicada ao seu nome já no séc. IV. O culto a S.
José desenvolve-se sobretudo a partir do Séc. XIV. Pio IX,
em 1870, proclamou-o padroeiro universal da Igreja
(solenidade de 19 de Março); Pio XII instituiu a 1 de Maio
a festa de S. José operário. João XXIII introduz o nome
de S. José no Cânone Romano da Missa.Catequese - Entrega do Pai Nosso

19 de Março, quinta – feira, Dia de São José
No dia 19 de Março, Solenidade de S. José as crianças
que frequentam a catequese no segundo
volume recebem a oração do Pai Nosso, que Jesus nos
ensinou. A celebração da Eucaristia é às 19h, mantendo-
se também a missa das 9h00. Convidamos vivamente os
esposos e pais a prepararem-se para este dia de
agradecimento a Deus pelo dom da Sua paternidade,
espelhada em cada pai.

Promessas Escutistas
No próximo sábado, na missa das 19h00, vão tem
lugar as promessas escutistas no nosso Agrupamento de
Escuteiros. Serão, igualmente, investidos três novos
dirigentes. Rezemos por eles e pela sua missão de jovens
cristãos empenhados na educação humana e cristã dos
mais novos.

Paróquia do Senhor Jesus dos Aflitos
Cruz Quebrada - Dafundo
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